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Resumo
Objetivou-se avaliar a disponibilidade de matéria seca (MS) por hectare e a composição química da 
Brachiaria brizantha cv. Marandu na mesorregião nordeste do Pará durante o período seco e chuvoso do 
ano. O método de pastejo foi o rotacionado, utilizando-se búfalos mestiços (Murrah x Mediterrâneo) com 
peso médio inicial de 222 kg. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos 
correspondendo ao período seco e chuvoso. Constatou-se efeito (p < 0,05) de época para os teores de fibra 
em detergente neutro e valores de energia bruta nas amostras de capim avaliadas. Os teores de proteína 
bruta encontrados foram inferiores aos 7% mínimos exigidos para a manutenção das funções ruminais. 
Conclui-se que a disponibilidade de matéria seca (ton/ha) nos períodos avaliados encontrou-se dentro dos 
valores médios recomendados para não restringir o consumo da pastagem. Contudo, os teores de proteína 
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bruta foram baixos nos dois períodos. Faz-se necessária a suplementação com P e Cu aos animais durante 
os períodos seco e chuvoso do ano.  

 [P]

Palavras-chave: Marandu Fibra. Minerais. Disponibilidade de forragem. Proteína bruta. 
[B]

Abstract
The aim of this study was to assess the dry matter (materia seca, MS) availability per hectare and the chemi-
cal composition of Brachiaria brizantha cv. Marandu during dry and rainy seasons. The rotational grazing 
method was applied, using crossbred buffaloes (Murrah x Mediterranean) with initial average weight of 222 kg. 
Completely randomized design was used for two treatments representing the dry and rainy season. Significant 
effect (p < 0,05) was observed for the levels of neutral detergent fiber and grass gross energy among the samples 
evaluated. The crude protein levels found for all forage was lower than 7%, which is the minimum concentration 
required for rumen function maintenance. Conclusively, the availability of dry matter (ton/ha) during the dry and 
rainy seasons fall within the average value recommended for pasture consumption. However, the crude protein 
levels were low in both periods. Mineral supplementation of P and Cu is also necessary during the dry and rainy 
seasons. 

 [K]

Keywords: Fiber. Minerals. Forage availability. Crude protein. 

Introdução

Na mesorregião do nordeste paraense, a bubali-
nocultura é sustentada pelas forrageiras, principal-
mente pela Brachiaria brizantha cv. Marandu, tor- Marandu, tor-, tor-
nando-a a principal fonte de nutrientes para animais 
em pastoreio. Diante disso, enfatiza-se a importância 
do conhecimento da disponibilidade de matéria seca 
(DMS) e da composição química das forrageiras.

A B. brizantha cv. Marandu é uma forrageira 
cultivada com característica de grande adaptabili-
dade a diferentes tipos de solo e clima (BRAZ et al., 
2004; TIMOSSI et al., 2007). Isso justifica a sua alta 
produção e valor forrageiro, tornando viável sua 
utilização nas fases de desmama e engorda de ru-
minantes, e também por sua alta resistência às ci-
garrinhas-das-pastagens, sendo indicada como al-
ternativa em locais de alta incidência da praga ou 
para grandes extensões cultivadas com Brachiaria 
decumbens Stapf. (CARDONA et al., 2004; PABÓN 
et al., 2007; ROSA et al., 2000). 

As plantas forrageiras variam quanto à estrutura 
da vegetação, em razão da arquitetura da planta, do 
hábito de crescimento, das condições edafoclimáti-
cas, do estádio de crescimento e do efeito dos animais 
sobre a pastagem (CANO et al., 2004; MORAES et al., 
2005). À medida que se avança no desenvolvimento 
vegetal rumo ao estágio de maturação, ocorre drástica 

redução do teor proteico e aumento do teor de fibra, 
associado ao aumento de lignina. A lignina forma bar-
reira que impede a aderência microbiana e a hidróli-
se enzimática da celulose e hemicelulose, indisponi-
bilizando os carboidratos estruturais potencialmente 
degradáveis, diminuindo a digestibilidade da fibra e a 
qualidade e o aproveitamento da forragem (COSTA et al., 
2007; RODRIGUES et al., 2004).

Castro et al. (2007), observaram aumentos nos 
teores de parede celular, decréscimo nos teores de 
proteína bruta (PB) e da digestibilidade, à medida 
que se prolongou a idade entre cortes de 28 para 
112 dias da Brachiaria brizantha cv. Marandu.

O sistema de produção de bubalinos no estado 
do Pará é caracterizado pela baixa produtividade, 
visto que, a composição química das plantas forra-
geiras apresenta deficiência tanto nos teores de PB 
e energia, quanto nas concentrações de minerais, 
principalmente nas concentrações de cálcio (Ca) e 
fósforo (P) (VEIGA; TEIXEIRA, 2000). Entretanto, 
Maneschy et al. (2005a), comparando os valores de 
Ca e P da Brachiaria brizantha cv. Marandu com os 
valores do NRC (1996), registraram valores ade-, registraram valores ade- registraram valores ade-
quados de Ca e inadequados de P. Da mesma for-
ma, Maneschy et al. (2005b), avaliando os valo-
res de microminerais da Brachiaria brizantha cv. 
Marandu, registraram valores abaixo do recomen- registraram valores abaixo do recomen-
dado pelo National Research Council – NRC (1996) 
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para o cobre (Cu) e o zinco (Zn), porém valores ade-
quados para o cobalto (Co), para o manganês (Mn) 
e para o ferro (Fe).

O presente estudo objetivou avaliar a disponi-
bilidade de matéria seca por hectare e a composi-
ção química da Brachiaria brizantha cv. Marandu 
na mesorregião nordeste do Pará durante o período 
seco e chuvoso do ano.

Materiais e métodos

O experimento foi conduzido em uma fazenda 
localizada no município de Ipixuna na mesorregião 
do nordeste do Pará, no período de abril de 2004 a 
junho de 2005. O clima da região da fazenda é do 
tipo Awi (tropical chuvoso de savana), apresentan-
do índice pluviométrico anual em geral inferior a 
2.000 mm, com nítida estação seca, que abrange 
de cinco a seis meses. As coordenadas geográficas 
do local experimental são 2°56’25.20” de latitude e 
47°32’19.89” longitude. O solo da área experimen-
tal é do tipo Concressionário Lacterítico. 

O experimento foi conduzido em área já estabele-
cida com capim braquiária. Foram utilizados 56 tou-
ros bubalinos mestiços (Murrah x Mediterrâneo) com 
idade de 10 meses e peso médio de 222,0 kg em siste-
ma de pastejo rotacionado, cuja área total (36 ha) foi 
dividida em duas unidades experimentais (piquetes), 
com área de 18h.; cada uma dessas unidade foi subdi-.; cada uma dessas unidade foi subdi-; cada uma dessas unidade foi subdi- dessas unidade foi subdi-unidade foi subdi-
vidida em 12 menores, com área de 1,5 ha providos de 
cochos para sal mineral e reservatórios de água.

Para a determinação da composição química e 
da disponibilidade de forragem, foi colhido mate-
rial vegetativo em três locais diferentes a 10,0 cm 
do solo com o auxílio de um quadrado de madeira 
de 0,50 m2, a cada 56 dias, nas unidades experimen-
tais durante 14 meses.

O material colhido durante o período experi-
mental foi colocado em sacos individuais e pesa-
do imediatamente para se calcular a disponibi-
lidade de matéria verde (DMV). Em seguida, as 
amostras de cada piquete foram homogeneiza-
das retirando-se uma amostra composta. Logo 
após, essa amostra foi enviada ao Laboratório de 
Análises de Alimentos e Minerais da Universidade 

Federal Rural da Amazônia (UFRA), onde foi seca 
em estufa de circulação de ar forçado por 72h a 
55 oC para a determinação da disponibilidade de 
matéria seca (DMS). Em seguida, foi pesada, mo-
ída com peneira de 1,0 mm e armazenada para 
posteriores análises químicas.

Determinou-se matéria seca (MS), proteína 
bruta (PB), extrato etéreo (EE) e energia bruta 
(EB), segundo as recomendações de Silva (1990). 
As análises da fibra em detergente neutro (FDN) e 
fibra em detergente ácido (FDA) foram realizadas 
segundo a metodologia descrita por Van Soest 
et al. (1991). A determinação dos minerais foi 
realizada pela solubilização das cinzas em ácido 
nítrico 10% e 50%, e sua devida diluição conforme 
descrição de Miles et al. (2001). As leituras 
do cálcio, magnésio, cobre, zinco, manganês e 
cobalto foram efetuadas por espectofotometria 
de absorção atômica em chama1-EAA e de fósforo 
por colorimetria2.

Utilizou-se o delineamento experimental intei-
ramente casualizado, com dois tratamentos, cor-, cor- cor-
respondendo ao período seco e chuvoso em cada 
fazenda. O modelo estatístico para análise dos re-
sultados do pasto foi:

Yij = m + Pi + eij                                                      (1)

Em que Yij = variáveis resposta; m = constante 
geral; Pi = efeito fixo do período; eij = erro aleatório 
associado à observação Yij.

Aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis, adotando-, adotando- adotando-
-se o nível de significância de 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Não houve diferença significativa (p > 0,05) 
para a disponibilidade de matéria seca (DMS) por 
tonelada ha-1 entre os dois períodos de avaliação 
(Tabela 1), muito embora a DMS apresentasse 
maior valor no período seco. Isso pode ter sido 
em decorrência das sobras da forragem durante 
o período das águas. Os valores médios de DMS 
de cada período experimental estiveram dentro 
do valor (2.000 kg ha-1) recomendado por Minson 

1    Varian Spectra A200.
2    Kit Labtest n. 42 de catálogo.
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(1990), considerado limite mínimo para não res-, considerado limite mínimo para não res- considerado limite mínimo para não res-
tringir o consumo da pastagem.

Constata-se, a partir da Tabela 1, que não hou-, a partir da Tabela 1, que não hou- a partir da Tabela 1, que não hou-da Tabela 1, que não hou-
ve diferença significativa (p > 0,05) entre os dois 
períodos avaliados para os teores de PB. No en-

tanto, observa-se que os teores de PB estão abai-
xo de 7%, valor mínimo recomendado para o de-%, valor mínimo recomendado para o de-, valor mínimo recomendado para o de-
senvolvimento de bactérias celulolíticas.

O baixo teor de PB verificado nos períodos de ava-
liação pode ser explicado pelo avançado estágio de 
corte da forragem no presente trabalho, pois o aumen-
to em altura do dossel, o estádio fisiológico das plantas 
e o grau de maturidade apresentam colmos mais ve-
lhos e mais lignificados, reduzindo consequentemente 
as concentrações de PB (MINSON, 1990). Nesse senti-
do, Castro et al. (2007) observaram aumentos nos te-
ores de parede celular, decréscimo nos teores de pro-
teína bruta (PB) e digestibilidade à medida que se 
aumentou a idade entre cortes de 28 para 112 dias da 
Brachiaria brizantha cv. Marandu.

Outro fator que pode ter colaborado para menor 
teor de PB seria o método de coleta pela disponibi-
lidade total de matéria seca, considerando-se toda a 
planta, uma vez constatado que amostras da forragem 
total não são normalmente representativas da dieta 
ingerida pelos animais (GOES et al., 2003; MORAES 
et al., 2005). Moraes et al. (2005) registraram menor 

teor de PB em pastagem diferida de Brachiaria de-
cumbens Stapf. para a disponibilidade total de ma-
téria seca (3,81%) em relação à simulação manual 
de pastejo (5,60%) e a extrusa (6,50%), respectiva-
mente. Por outro lado, Cano et al. (2004) observaram 

maiores teores de PB nas folhas do capim-Tanzânia 
(Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia-1) em rela-
ção aos teores de PB presente nos caules e na plan-
ta inteira. 

Não foi observada diferença significativa (p > 0,05) 
entre os teores médios de EE do cultivar avaliado nos 
dois períodos do ano (Tabela 1). Em geral, as plantas 
forrageiras apresentam valores de EE variando de 1 
a 4% na matéria seca (VAN SOEST, 1994), em acordo 
com os dados do presente estudo. Moraes et al. (2005), 
trabalhando com pastagem diferida de Brachiaria de-
cumbens Stapf. observaram teores de EE de 1,23%. 

Relativamente aos teores da FDN e da EB (Tabela 
1), observou-se diferença entre os períodos (p < 0,05), 
com maior teor de FDN e menor teor de EB encontra-
do no período seco, podendo ser justificado pelo 
manejo de pastejo empregado, época de coleta da 
planta e por fatores climáticos. De acordo com Van 
Soest (1994), altas temperaturas provocam rápi-
da atividade metabólica na planta, associada ao 
decréscimo de metabólitos dos conteúdos celula-
res e a conversão dos produtos fotossintéticos em 

Tabela 1 - Valores médios de dois períodos de avaliação da disponibilidade quali-quantitativa capim-braquiária (Bra-
chiaria brizantha cv.Marandu)

Variável
Período

Valor de p
Chuvoso Seco

DMV ha-1 (tonelada) 6,40 ± 2,38 6,08 ± 1,20 0,5152

DMS ha-1 (tonelada) 1,94 ± 0,75 2,78 ± 1,84 0,5873

MS (%) / MV 29,97 ± 9,99 43,38 ± 21,15 0,3855

PB (%) / MS 5,84 ± 1,64 4,95 ± 1,21 0,2328

EE (%) / MS 2,13 ± 0,87 1,47 ± 0,53 0,0575

FDN (%) / MS 60,46a ± 2,97 65,45b ± 3,61 0,0143

EB (cal kg-1) / MS 4,63a ± 0,25 4,29b ± 0,36 0,0223

Legenda: DMV = disponibilidade de matéria verde; DMS = disponibilidade da matéria seca; MS = teores de matéria seca; MV = matéria verde; PB = proteína 

bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; EB = energia bruta.

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Letras diferentes (a, b) na mesma linha indicam valor significativo (p < 0,05).
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componentes estruturais. Além dos fatores citados, 
o aumento nos teores de parede celular apresentou 
correlação positiva com a relação colmo/lâmina, 
não mensurada no presente trabalho, salientando-
-se o aumento nos teores de parede celular à medi-
da que a relação lâmina colmo-1 diminui (Van Soest, 
1994). Moraes et al. (2005), trabalhando com pasta-
gem diferida de Brachiaria decumbens, registraram 
maiores teores de FDN (83,24%) em amostras de 
disponibilidade total de matéria seca em relação a 
amostras de simulação manual de pastejo (71,87%) 
e em amostras de forragem em extrusa (71,70%), 
respectivamente. Por sua vez, Rosa et al. (2000) ob-
servaram teores médios de FDN de 81,4% para o 
feno de Brachiaria brizantha cv. Marandu confec-
cionado após a queda das sementes. 

Não foi observada diferença (p > 0,05) entre os 
períodos de coleta para os valores de Ca, Na, K, Cu, 
Fe, Mn e de Co (Tabela 2). 

Valores de minerais inferiores aos recomenda-
dos na dieta de bovinos de corte pelo NRC (1996) 
foram encontrados somente para P e Cu, demons-
trando que existe a necessidade de suplementação 
mineral ao longo do período em que os animais per-
manecem na pastagem. Essas baixas concentrações 

de P e de Cu nas forrageiras tropicais também foram 
descritas por outros pesquisadores na região ama-
zônica (MANESCHY et al., 2005a, b).

Conclusões

A disponibilidade de matéria seca por tonelada 
ha-1 nos períodos avaliados situou-se dentro dos va-
lores médios recomendados como limite para não 
restringir o consumo da pastagem; os teores de PB 
foram baixos nos dois períodos avaliados, inferindo-
-se que a coleta de amostras com base na disponibi-
lidade total de MS não representa a dieta seleciona-
da pelo animal; para a obtenção de maior produção 
animal torna-se necessário suplementar o P e o Cu 
nos períodos seco e chuvoso do ano.
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Tabela 2 - Valores médios dos teores de minerais na matéria seca (MS) do capim-braquiária (Brachiaria brizantha cv.           
Marandu) nos períodos chuvoso e seco

Variável
Período

Valor de p
Chuvoso Seco

P (%) / MS 0,06 ± 0,03 0,02 ± 0,02 0,0546

Ca (%) / MS 1,71 ± 0,16 1,81 ± 0,19 0,2318

Mg (%) / MS 0,66 ± 0,09a 0,44 ± 0,09b 0,0023

Na (%) / MS 0,42 ± 0,01 0,50 ± 0,36 1,0000

K (%) / MS 7,43 ± 2,49 4,20 ± 3,87 0,2482

Cu (mg kg-1) / MS 1,59 ± 0,84 2,41 ± 1,06 0,2119

Zn (mg kg-1) / MS 37,84 ± 8,26a 54,58 ± 6,83b 0,0024

Fe (mg kg-1) / MS 154,17 ± 161,86 72,06 ±18,01 0,2781

Mn (mg kg-1) / MS 164,98 ± 44,42 202,45 ±56,58 0,2781

Co (mg kg-1) / MS 0,46 ± 0,40 0,25 ± 0,47 0,1701

Legenda: P = fósforo; Ca = cálcio; Mg = magnésio; Na = sódio; K = potássio; Cu = cobre; Zn = zinco; Fe = ferro; Mn = manganês; Co = cobalto.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Nota: Letras diferentes (a, b) na mesma linha indicam valor significativo (p < 0,05). 
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